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do INSS foram reduzidas de 
2,08% para os atuais 1,80% ao 
mês. O objetivo do governo era 
reforçar o crédito e sustentar 
a demanda da economia, que 
sofreu um forte abalo em con-
seqüência da pandemia da co-
vid-19 no país e das medidas 
de isolamento social necessárias 
para combater a doença.

Desde então, a situação mu-
dou, a inflação entrou em dispa-
rada e o BC decidiu elevar a Selic 
para diminuir a oferta de crédito 
no mercado. 

Na opinião da advogada Iza-
belle Oliveira, o reajuste vai ter 
impacto negativo no orçamento 
dos beneficiários, que já vêm so-
frendo com a redução do poder 
de compra provocado pela infla-
ção. “O crédito consignado era 
um recurso alternativo de ajuda 
para tais problemas”, disse. Para 
ela, o aumento na taxa pode in-

viabilizar o aces-
so aos emprésti-
mos para mui-
tos aposentados 
e pensionistas. 

A possibili-
dade de con-
tar com um em-
préstimo mais 
barato do que as 
opções existen-
tes no mercado 
sempre agradou 
à aposentada 
Lídia Luz, de 81 
anos. Ela relatou 
que, tão logo re-
cebeu a primei-
ra carta do go-
verno informan-

do sobre o crédito, logo após o 
falecimento do marido, correu 
para o INSS. “Eu fui logo, rapidi-
nho, fiz o meu. Hoje não posso 
fazer mais, por conta do limite 
de idade de 78 anos, e lamento. 
Enquanto eu tive o consignado, 
vivi uma vida de rainha”, disse. 

Adelaide Simões, aposentada 
e mãe de três filhas adultas, nun-
ca fez empréstimo consignado e 
explica: “Sou contra, mas enten-
do quem faz. De tanto pagar em-
préstimo não sobra nada para vo-
cê”. Ela acredita que é mais seguro 
juntar dinheiro quando possível. 
“Meus pais sempre falaram ‘se vo-
cê ganha x, você tem que aprender 
a viver com x’, e sempre guardar, 
mesmo quando se ganha pouco, 
porque quando você ganhar mais 
você só vai guardar mais”,  afirma.

*  Estagiária sob a supervisão  
de Odail Figueiredo

Euro

R$ 6,326

comercial, venda 
na terça-feira

CDB

9,06%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.100 

Inflação
IPcA do IbgE (em %)

Junho/2021 0,53
Julho/2021 0,96
Agosto/2021 0,87
Setembro/2021 1,16          
outubro/2021                 1,25

Dólar
Na terça-feira Últimas cotações (em r$)

R$ 5,618
(-1,27%)

1/dezembro 5,671

2/dezembro 5,660

3/dezembro 5,679

4/dezembro 5,690

Na terça-feira

Capital de giro

6,76%1,4%
Nova York

Bolsas
Na terça-feira

0,65%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

02/12 03/12 06/12 07/12

104.466 107.558

CONJUNTURA

Crédito a aposentado 
terá juro mais alto
Em janeiro, taxa máxima dos empréstimos consignados para beneficiários do INSS passa para 2,14% ao mês

A
posentados e pensionis-
tas do Instituto Nacio-
nal da Previdência So-
cial (INSS) vão pagar 

mais caro, a partir de janeiro, pe-
lo crédito consignado concedido 
pelos bancos — aquele em que 
o valor das parcelas é desconta-
do diretamente na folha de pa-
gamento. Os juros dos emprés-
timos vão subir de 1,80% ao mês 
para 2,14%, e as taxas do cartão 
de crédito consignado vão passar 
de 2,70% para 3,06%. A medida 
era reivindicada pelos bancos e 
foi aprovada na última terça-feira 
pelo Conselho Nacional de Previ-
dência Social (CNPS).

A alta afeta diretamente mi-
lhões de segurados do INSS que 
recorrem aos empréstimos. De 
acordo com o Banco Central, o 
saldo das ope-
rações de cré-
dito consigna-
do para benefi-
ciários da Pre-
vidência alcan-
çou R$ 186,7 bi-
lhões em outu-
bro, quase 20% 
a mais do que o 
volume de um 
ano atrás. 

Segundo o 
Ministério do 
Trabalho e Pre-
vidência, foram 
levadas em con-
ta, para o rea-
juste, a eleva-
ção da taxa bá-
sica de juros, a Selic, e a alta da in-
flação. “Os conselheiros reconhe-
ceram a necessidade de alterar a 
taxa para se adequar às oscilações 
do mercado financeiro e ressal-
taram a importância da educa-
ção financeira para aposentados 
e pensionistas do INSS”, diz co-
municado distribuído pela pasta.

O Índice Nacional de Preços 
ao Consumidor (INPC), que ba-
liza os reajustes dos benefícios 
previdenciários, já subiu 8,45% 
neste ano, passando dos 10% no 
período dos últimos 12 meses. A 
Selic, que estava em 2% ao ano, 
no início de 2021, chegou a 7,75% 
em outubro e, hoje, o Comitê de 
Política Monetária (Copom)de-
ve anunciar uma nova alta, que, 
segundo estimativas de analis-
tas, deve levar a Selic para 9,25%. 

Em 2020, no inicio da pande-
mia, as taxas máximas do crédi-
to consignado para beneficiários 

 » FErNANdA StrIcklANd
 » MArIA EduArdA ANgElI*

Com o Brasil entrando em re-
cessão técnica — o Produto In-
terno Bruto (PIB) caiu por dois 
trimestres consecutivos — e as 
eleições presidenciais se apro-
ximando, as expectativas em re-
lação ao que será 2022 aumen-
taram muito. Há o temor de 
que, por decisões equivocadas 
do governo e por falta de ações 
do Congresso, não só a econo-
mia mergulhe de vez no atoleiro, 

como o desemprego volte a cres-
cer e a inflação se mantenha em 
níveis inaceitáveis. Pior: com 
mais brasileiros mergulhando 
na pobreza.

Para debater os rumos do país 
e mostrar caminhos que possam 
evitar esse quadro dramático, o 
Correio promoverá, nesta quin-
ta-feira, 9 de dezembro, entre 
14h30 e 18h40, o seminário De-
safios 2022: Para onde vai o Brasil. 

O evento reunirá representantes 
do Legislativo, do Executivo, eco-
nomistas de renome, represen-
tantes do setor produtivo e espe-
cialistas em questões ambientais. 
Não há atalhos para se evitar o 
pior. O momento exige bom sen-
so e escolhas corretas. O Brasil já 
errou demais nos últimos anos.

A abertura do seminário está a 
cargo do presidente do Congres-
so, o senador Rodrigo Pacheco 

(PSD-MG). No primeiro painel, 
sobre a agenda do Legislativo 
para o crescimento econômico, 
participam a senadora Simone 
Tebet (MDB-MS); o vice-presi-
dente da Câmara, deputado Mar-
celo Ramos (PL-AM); e o ex-pre-
sidente da Câmara Rodrigo Maia 
(sem partido-RJ). A seguir, no se-
gundo painel, o debate será con-
duzido pela economista Zeina 
Latif; pela economista-chefe do 

Credit Suisse, Solange Sour; pe-
lo estrategista-chefe do Wealth 
High Governance (WHG), Tony 
Volpon; e pelo secretário de Po-
lítica Econômica do Ministério 
da Economia, Adolfo Sachsida.

A última parte das discussões 
contará com Adriana Ramos, 
assessora de Política e Direi-
to do Instituto Socioambiental; 
Fábio Bentes, economista sê-
nior da Confederação Nacional 

do Comércio (CNC); Venilton 
Tadini, presidente da Associa-
ção Brasileira da Infraestrutura 
e da Indústria de Base (Abid); e 
de Mário Sérgio Carraro, gerente
-executivo de economia da Con-
federação Nacional da Indústria 
(CNI). O seminário poderá ser 
acompanhado, em tempo real, 
pelo site do Correio (correiobra-

ziliense.com.br) e por meio das 
redes sociais de jornal.
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Hoje não posso fazer 
mais, por conta do 
limite de idade de 
78 anos, e lamento. 
Enquanto eu tive 
o consignado, vivi 
uma vida de rainha”  

Lídia Luz, aposentada

A Comissão de Assuntos Eco-
nômicos (CAE) do Senado apro-
vou ontem, por unanimidade, 
projeto de lei que propõe a ta-
xação de exportações de petró-
leo cru e a criação de um fun-
do de estabilização dos preços 
dos combustíveis. A proposta visa 
criar uma folga para os consumi-
dores e evitar mudanças bruscas 
nos preços da gasolina e demais 
derivados. Agora, o texto segue 
para votação no Plenário da Casa.

De acordo com o senador Jean 
Paul Prates (PT-RN), relator do 
projeto, a proposta é baseada em 
um “tripé” que, além da criação 
do fundo, estipula uma nova po-
lítica de preços de venda a dis-
tribuidores e empresas que co-
mercializam derivados do petró-
leo produzidos no país. Mas ain-
da há divergência entre os par-
lamentares sobre o subsídio. 

“Estamos tentando criar um sis-
tema de amortecimento para que 
um país grande produtor de pe-
tróleo assegure ao investidor a re-
ceita, mas que atenue os impac-
tos para o comprador de gás de 
cozinha, diesel e gasolina. É a so-
lução possível”, afirmou o Prates.

A política de preços da Pe-
trobras, adotada em 2016, no 
governo Temer, que se baseia 
nas cotações internacionais do 
petróleo e na taxa de câmbio, 
tem sido criticada por parla-
mentares e pelo presidente Jair 
Bolsonaro (PL), que tem inten-
sificado os ataques à empresa. 
O presidente da estatal, Joa-
quim Silva e Luna, defende a 
paridade internacional de pre-
ços, medida que possibilitou a 
redução do endividamento da 
empresa, turbinado nos gover-
nos petistas. No mês passado, 
em audiência pública no Sena-
do, Luna, afirmou ser contrário 

à taxa de exportação sobre óleo 
bruto, medida que, segundo 
ele, traria insegurança jurídica 
e “desestimularia investimen-
tos no Brasil”.

Inércia

A Federação única dos Petro-
leiros (FUP) apoia o projeto. De 
acordo com o coordenador ge-
ral da entidade, Deyvid Bacelar, 
a proposta é “um avanço”. Ele 
critica a constante alta dos com-
bustíveis e a disparada da infla-
ção, provocada pela “inércia do 
governo federal”. “Não é mais 
possível conviver com essa si-
tuação. É possível reduzir o que 
o brasileiro paga hoje nas bom-
bas de gasolina e diesel e no gás 
de cozinha”, disse. 

Na avaliação de William Bagh-
dassarian, professor de finanças 
do Ibmec, ainda que os parla-
mentares tenham boa intenção, 

a iniciativa perdeu o timing. Ele 
disse que os preços dos insumos 
que compõem a gasolina caíram 
em todo o mundo. Além disso, 
não valeria a pena adotar uma 
medida estrutural sendo que os 
preços são variáveis. “Essas pro-
postas têm eficácia limitada, pois 
o que faz a gasolina subir são os 
insumos e o preço do dólar. Já 
passamos pelo pior momento e, 
nos próximos meses, a tendência 
é de os combustíveis terem uma 
queda significativa”, disse. 

De acordo com o especia-
lista, tornar o preço da gasoli-
na mais rígido pode dificultar 
futuras quedas dos preços. “O 
preço não é dado pelo custo e, 
sim, pelo valor que as pessoas 
estão dispostas a pagar. Se as 
pessoas que estão consumin-
do pagam o valor que for, quem 
vende não tem incentivo para 
diminuir”, afirmou. (Colaborou 
Maria Eduarda Angeli)

Projeto para segurar preço da gasolina
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